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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e 
em 2011 ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
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Henrique Neto Santos, Karen Oliveira Fassi, Laís Siqueira Ribeiro Cavalcante, 
Lívia Peres Milani, Natália Ruani Jorge do Prado, Thássia Pedrina Bollis, Vitor 
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1
 Nos dias 01, 02, 03, 04 e 05 de fevereiro, não houve notícias de Política Externa Brasileira. 
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Patriota teceu críticas aos governos de Israel e EUA 
 

Em Londres, o ministro das Relações Exteriores, Antonio Patriota, criticou o 
governo de Israel por ter se recusado a participar do Conselho de Direitos 
Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU), e afirmou que tal atitude 
é danosa para o sistema internacional. Patriota também repreendeu a política 
dos Estados Unidos de bloqueio à Cuba ao declarar que a questão do embargo 
econômico ainda tem um papel estratégico na política interna estadunidense. 
Ademais, o ministro brasileiro criticou os comentários da imprensa em relação 
ao comércio de Brasil e Argentina, e negou a existência de uma crise no 
Mercosul (Folha de S. Paulo – Mundo – 06/02/2013). 
 
 

Brasil se posicionou diante de acusação chinesa 
 
No dia 6 de fevereiro, o diretor do Departamento de Defesa Comercial 
(Decom), do Ministério do Desenvolvimento brasileiro, Felipe Hees, respondeu 
à acusação chinesa acerca das questões comerciais entre os dois países. O 
Ministério de Comércio da China havia informado o início de uma investigação 
por prática de dumping contra os fabricantes de celulose solúvel do Brasil. 
Hess declarou que não há evidências de que exista qualquer relação entre a 
acusação e as medidas tomadas pelo Brasil. O diretor afirmou ainda que o 
governo zelará para que todas as regras internacionais sejam cumpridas, e 
ressaltou que qualquer país tem o direito de aplicar medidas de defesa 
comercial (O Estado de S. Paulo – Economia – 07/02/2013). 
 

 


